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1. RESUMO 
                                       Dos vírus que infectam o maracujazeiro no Brasil, atualmente o 

Cowpea aphid borne mosaic virus (CABMV), é considerado fator limitante à cultura. 

Dependendo da velocidade de disseminação e idade com que as plantas são infectadas no 

campo, a cultura torna-se comercialmente improdutiva. O presente estudo teve como objetivo, 

avaliar a diversidade e a dinâmica populacional dos afídeos na região da Alta Paulista, SP e a  

possibilidade de transmissão do vírus pela semente. Assim, quatro locais (Leste e Oeste da 

cidade de Marília e Municípios de Ocauçú e Guaimbê) foram monitorados durante 24 meses 

com armadilhas amarelas de água do tipo Moericke. Constatou-se nas quatro regiões a 

predominância do gênero Aphis.  Outras espécies coletadas foram Myzus persicae, 

Geopenphigus flocculosus, Brevicoryne brassicae, Rhopalosiphum spp, Dysaphis spp e 

Lipaphis erysimi. A flutuação populacional de formas aladas do gênero Aphis, caracterizou-se 

por apresentar maiores revoadas em maio, junho, agosto e setembro. As espécies de Aphis (A. 

fabae, A. gossypii, A. spiraecola) devem ser os principais vetores do CABMV na região. 

Plantios novos, ao lado de plantações infectadas, tornam-se infectadas em três meses. Nos 

testes de transmissão através de sementes, do total de 13056 semeadas oriundas de plantas 
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doentes, germinaram 10592, e em avaliações visuais dois meses após a germinação, não foram 

observadas plantas sintomáticas, indicando a não transmissão pela semente. 
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2. SUMMARY 
 
                                       From the viruses were described infecting passionfruit plants in 

Brasil, and the Cowpea aphid borne mosaic virus (CABMV), is considered the most 

hazardous. Depending on the spread velocity of aphids and the age that the plants are infected, 

the crops doesn’t produce commercial fruits. The present study was designed to evaluate the 

diversity and dynamic population of aphids in the Alta Paulista, SP region and aspects of seed 

transmission. For this, four regions (East and West of Marília city, Guaimbê and Ocauçú) 

were monitored for 24 months using yellow water Moerick trap. The predominance of the  

genus Aphis was observed in the four evaluated areas. Other species founded in the area were: 

Myzus persicae, Geopenphigus flocculosus, Brevicoryne brassicae, Rhopalosiphum spp, 

Dysaphis spp and Lipaphis erysimi. The population curve of alate Aphis spp showed the 

highest frequency of flights during May, June, August and September. The Aphis spp (A. 

fabae, A. gossypii, A. spiraecola) probably is the most important vector of the CABMV in the 

region. New crops near old infected plants, were infected in three months. To evaluate 

properties of seed transmission, from 13056 collected from infected plants, 10592 were 

germinated and evaluated during two months for the presence of visual symptoms. No plants 

with simptoms were observed indicating no seed transmission. 
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3. INTRODUÇÃO 

  A procura de alimentos mais saudáveis e adequados as necessidades 

do consumidor, tem incrementado a demanda de frutos no Brasil, há de se destacar o papel do 

crescimento da renda dos consumidores e a mudança nos hábitos alimentares da população 

urbana. Além do fator nutricional, o setor de frutas contribui na geração direta de empregos no 

meio rural, e sobre os setores de produção de fertilizantes, defensivos, implementos agrícolas, 

embalagens, transporte e processamento (AGUIAR et al., 2001). 

                                      As inovações tecnológicas, tanto em nível de produção rural quanto de 

processamento e comercialização, são os grandes responsáveis pela melhoria na qualidade dos 

frutos ofertados e de seus derivados durante o ano todo, disponibilizando aos consumidores 

frutos de qualidade a preços accessíveis. Desta forma, a produção de frutos surge como 

alternativa para  regiões que apresentam condições edafoclimáticas favoráveis. 

 Entre as fruteiras cultivadas em escala comercial no Brasil, destaca-se a 

cultura do maracujazeiro (Passsiflora edulis Sims. F. flavicarpa Deg), adaptado as condições 

tropicais e sub-tropicais, apresentando, portanto,  grande potencialidade para a expansão em 
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todas as regiões do país. O Brasil é atualmente, o maior produtor de maracujá seguido do Peru, 

Venezuela, África do Sul, Sri Lanka e Austrália. Os plantios comerciais são formados na sua 

maior parte com maracujá amarelo ou maracujá azedo (Passiflora edulis f. flavicarpa 

Degener), mas existem em menor escala plantios com o maracujá roxo (Passiflora edulis f. 

edulis) e com o maracujá doce (Passiflora alata Dryand). Segundo IBGE, a produção 

brasileira evolui de 317,2 mil toneladas, em 1990, para 409,5 mil toneladas em 1996 e em 

seguida a produção decaiu para 330,8 mil toneladas em 2000. (Brasil, 2002). 

                                      O volume comercializado no entreposto do CEAGESP-SP no período 

de 2001 a  2005 não apresentou grandes oscilações, no entanto, o preço praticado têm crescido 

a cada ano, chegando à média anual superior a R$ 16,00 em 2005 (CEAGESP-SP, 2006). A 

estabilização do volume comercializado deve estar relacionado ao aumento significativo dos 

problemas técnicos de cultivo, principalmente de problemas fitossanitários que resultam na 

perda de qualidade e produtividade encarecendo os custos de produção. Desta forma, regiões 

estruturadas como produtoras desaparecem num curto espaço de tempo. Este ciclo de 

emergência e desaparecimento tem caracterizado o maracujazeiro como uma cultura itinerante. 

Um exemplo típico é a região da Alta Paulista, tradicional região produtora que têm alternado 

períodos de grandes produções com períodos inexpressivos. Devido principalmente a doenças 

bacterianas (Xanthomonas campestris pv passiflorae (Pereira) Dye), antracnose 

(Colletotrichum gloeosporioides (Penz) e Penz &Sacc.) e fusariose (Fusarium oxysporum f. 

sp. passiflorae).  

  Atualmente, entre os problemas fitossanitários, o vírus causador do 

endurecimento dos frutos é considerado o mais importante e, em algumas regiões é 

considerado fator limitante da cultura. A região da Alta Paulista, grande produtora de 

maracujá na década de 90, quase desapareceu do cenário produtivo devido à doenças de 

etiologia viral, no período de 1996 a 1999, a área cultivada decresceu de 1559 ha para 522 ha, 

(informação EDR/CATI de Marília-SP). 

  As recomendações no sentido de minimizar os problemas com a 

doença geralmente são no sentido de evitar a disseminação do vírus para novas áreas de 

cultivo. Estas, porém, não é uma prática adotada, uma vez que o vírus está disseminado na 

maioria das regiões produtoras do Estado.  Para melhor compreensão de aspectos relacionados 

à doença do endurecimento dos frutos do maracujazeiro na região da Alta Paulista-SP, no 
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período de 2001 a 2003 foi realizado levantamentos da flutuação populacional de afídeos, o 

modo de disseminação do vírus nos plantios comerciais e a transmissão via semente. 
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4. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

  A cultura do maracujazeiro (Passiflora edulis f. flavicarpa Degener) 

pode ser afetada por diversas viroses. O endurecimento dos frutos pode ser causado por duas 

espécies de vírus (Passionfruit woodness virus, PWV e Cowpea aphid-borne mosaic virus, 

CABMV), é a principal virose e uma das principais doenças dessa cultura. O primeiro relato 

da doença do endurecimento dos frutos do maracujazeiro foi feito na Austrália (COBB, 1901), 

os sintomas eram de mosaico, mancha anelar, rugosidade e folhas distorcidas, os frutos eram 

deformados e o pericarpo espesso e duro. O agente causal da doença foi denominado 

Passionfruit woodiness virus (TAYLOR & GREBER, 1973). Até pouco tempo era 

considerado o único vírus capaz de induzir esse tipo de sintoma. 

                                     No Brasil, o PWV foi descrito primeiramente em Feira de Santana–BA 

(YAMASHIRO et al., 1979) causando perdas significativas, e já foi relatado nos principais 

estados produtores de maracujá (CHAGAS, et al., 1981.; CHAGAS et al., 1992.; BEZERRA 

et al., 1995). Em todos os casos, o PWV foi identificado como agente etiológico da doença, 

com base em características biológicas e sorológicas. Mas estudos recentes com análise da 
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seqüência de aminoácidos da proteína capsidal de isolados de diversas regiões têm indicado 

que isolados deste vírus estão mais relacionados ao Cowpea aphid-borne mosaic virus, 

(CABMV), do que com o próprio PWV (NASCIMENTO et al., 2004 e 2006).  

                                      Nas plantas de maracujazeiro infectado pelo CABMV, os principais 

sintomas observados são de mosaico, deformação foliar, bolhas e espessamento e 

endurecimento do pericarpo (Figura 1). É vírus pertencente à família Potyviridae, gênero 

Potyvirus, cujas partículas têm tamanho aproximado de 670 a 750 nm de comprimento por 12 

a 15 nm de diâmetro. São constituídos de RNA fita simples, positiva e produzem inclusões do 

tipo catavento, característico para esse gênero (TAYLOR & GREBER, 1973).        

                                      Além do maracujazeiro, esse vírus infecta experimentalmente algumas 

espécies de leguminosas, dentre elas o amendoim (Arachis hypogea L.), a crotalaria 

(Crotalária juncea L.), a soja (Glicine max (L) Merr.) e algumas variedades de feijoeiro 

(Phaseolus vulgaris L.), no entanto, desconhece-se a importância epidemiológica dessas 

plantas uma vez que não há relatos de infecção natural de campo (GIORIA & REZENDE, 

1996).  

  Em 1993, após a constatação da ocorrência do CABMV em São Paulo, 

realizou-se um estudo da sua distribuição nas principais regiões produtoras, e verificou-se que 

estava restrito ao extremo Oeste, especificamente nas regiões de Araçatuba, Marília e 

Presidente Prudente, não sendo constatada em outros municípios estudados (PIZA JR. & 

REZENDE, 1993). Estudos realizados por GIORIA et al., (2000), sobre a incidência de 

diferentes viroses em maracujazeiros, localizado em 9 (nove) municípios da Alta Paulista, 

confirmaram que o CABMV é o vírus predominante, com incidência media de 71,8 %, 

enquanto que o CMV foi de 40,7 %, o Rhabdovirus causador do clareamento das nervuras de 

5,8 % sendo raros os sintomas de pinta verde, observados somente em frutos. Atualmente o 

vírus já é encontrado em todo o Estado, com exceção de alguns locais isolados e de plantio 

recente (YUKI et al., 2006).  

  Em levantamentos realizados por GIORIA (1999), na região da Alta 

Paulista, SP, dos 45 pomares visitados, todas apresentavam a virose, cuja incidência variava 

de  10  a  100 %,  com  uma  média  de 71,8 %. Desses 45 pomares, 32 (72,7 %) apresentavam 
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FIGURA 1 – Sintomas  foliares  do  CABMV,   no  maracujazeiro  azedo (Passiflora edulis  f. 

flavicarpa Degener). 
 

incidência acima de 60 % e 10 (22,7 %) com mais de 90 %, pomares esses cujas idades 

variavam de 9 a 19 meses de transplante, inclusive vários desses pomares com 100 % das 

plantas infectadas, eram de apenas 9 meses. Este fato mostra a rápida disseminação do 

CABMV nos pomares. 

 
Antes da ocorrência de epidemias nas regiões produtoras, a cultura era 

semi perene, isto é, a mesma área comercial era cultivada por 3 a 4 anos consecutivos. 

Atualmente, em virtude da alta incidência de CABMV há necessidade de renovação anual do 

pomar, encarecendo os custos de produção. Dependendo da fase da cultura que ocorre a 
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infecção, as perdas são maiores. Em avaliações de danos causados pelos CABMV em 

condições de telado, plantas infectadas aos dois meses, a redução na produção chegaram a 

80%, já as mudas que se infectaram aos 4 e 6 meses, as perdas foram de 74 e 44%, 

respectivamente (GIÓRIA, et al., 2000). 

  No campo a transmissão natural ocorre por meio de afídeos  no 

momento das picadas de prova do inseto, o que caracteriza a relação vírus-vetor como sendo 

do tipo não persistente. Embora não se conheça nenhuma espécie de afídeos que coloniza o 

maracujazeiro no campo, na ausência do hospedeiro ideal A. gossypii Glover pode colonizar 

casualmente o maracujazeiro como observado por DI PIERO et al. (2006), na casa de 

vegetação. O CABMV é disseminado no campo por Myzus persicae Sulzer,  Aphis gossypii  

Glover, A. fabae Scopoli, Toxoptera citricidus Kilkaldy, Uroleucom ambrosiae, U.sonchi e 

Myzus nicotianae Blackman (COSTA et al., 1995; INOUE et al. 1995). Estudos realizados por 

MIZOTE et al. (2002), obtiveram transmissão por outras espécies de afídeos (A. craccivora, A. 

spiraecola Patch, M. nicotianae Blackman , Uroleucon sp e um afídeo não identificado da 

trapoeraba ). Além disso, pode ser transmitido por instrumentos de corte (YUKI et al., 2004). 

   Embora se desconheçam estudos de epidemiologia do PWV no Brasil, 

conhece-se a densidade e a flutuação populacional de algumas espécies vetoras. Costa & Costa 

(1972 a), através da coleta de alados de afideos, em armadilhas amarelas de água em 

Campinas, SP, verificaram que as espécies Brevicorine brassicae (L.), Myzus persicae 

(Sulzer) e Toxoptera citricidus Kilkaldy perfizeram 45,5 % do total das coletas. Somando as 

espécies dos gêneros Aphis, Dactynotus e Rhopalosiphum, obtiveram a elevada proporção de 

92,5 %, e dentro do gênero Aphis as espécies A. gossypii glover, A. craccivora e A. spiraecola 

Patch, foram as mais abundantes. Os períodos de maiores revoadas de Myzus persicae Sulzer 

em Campinas, SP, ocorreram no mês de abril a setembro, com o pico no mês de maio. As 

espécies do gênero Aphis apresentam dois picos na curva de revoadas: o primeiro entre abril e 

junho e segundo em dezembro. (COSTA & COSTA, 1972b). 

  Em estudos realizados por YUKI (1990) na região de Campinas, do 

total de afideos coletados na armadilha de sucção no período de 1984 a 1988, a composição da 

população mais abundante era constituída de um número pequeno de espécies. As espécies do 

gênero Aphis contribuíram com  47,1 % do total, seguidas de  Schizaphis. graminum Rondani 

(20,5 %), Rhopalosiphum spp, (6,9 %)  e M. persicae Sulzer (6,5 %). Todas essas espécies 
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juntas representam 81,0 % do total capturado.  A curva de flutuação populacional do Aphis 

spp., o grupo de espécies coletados em maiores quantidades, os picos de revoadas foram 

observados nos meses de maio, junho e dezembro. 

   Levantamentos realizados em plantas hortícolas em Lavras-MG 

(CARVALHO et al., 2002) as espécies de maior ocorrência durante o período de amostragem 

foram Aphis spp., Brevicoryne brassicae (L.), Lipaphis erysimi Kaltenbach, Toxoptera 

citricida Kilkaldy e Geopemphigus flocculosus Moreira e o maior número de afídeos alados 

capturados foi no mês de julho. 

  Até o momento se desconhece a transmissão via semente deste vírus. 

Em observações em mudas de maracujá com propósitos comerciais ou experimentais 

demonstraram que não há evidências da transmissão via semente (TAYLOR & GREBER, 

1973). Estudos realizados por INOUE et al. (1995) com o objetivo de avaliar a transmissão, do 

total de 418 semeadas, germinaram somente 180, e nas avaliações visuais realizadas durante 

dois meses, não se observou nenhuma planta com sintomas. 
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5. MATERIAL E METODOS  

               5.1. Flutuação populacional das espécies de afídeos.  

                                       As armadilhas para coleta dos afídeos foram instaladas em duas 

localidades do município de Marília, sendo uma a Leste da cidade de Marília e outro a Oeste, 

a terceira no município de Guaimbê ao Norte enquanto que a quarta área foi em Ocauçú 

localizado ao Sul. Todas as áreas monitoradas pertencem a regiões produtoras de Maracujá e o 

período de levantamento foi de maio de 2001 a abril de 2003. 

                                       As armadilhas utilizadas foi a de bandeja amarela de água descrita por 

MOERICKE (1954). As armadilhas apresentavam tamanho padronizado (30 cm de diâmetro e 

5 cm de altura) com uma superfície refletiva de  1386  cm ², foram pintadas externamente com 

tinta marrom-claro e internamente de amarelo-ouro. Na borda do recipiente foram feito 2 

orifícios de 8 mm de diâmetro à aproximadamente 0,5 cm abaixo da parte superior da bandeja. 

Nessa abertura colou-se uma tela de “nylon” de malha fina para permitir a drenagem e evitar 

que os afídeos passassem por entre ela em caso de transbordamento devido às chuvas. Para os 

ensaios de exposição de mudas de maracujá no campo as armadilhas foram montadas à 
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aproximadamente 2 m do canteiro de mudas e 20 cm acima do nível do solo, sobre dois tijolos 

deitados ou sobre telhas (Figura 2A e 2B), para evitar que os respingos de chuva enchessem-as 

com terra.  As armadilhas foram  preenchidas  com água até o nível dos orifícios colocados 2 

gotas de detergente para quebrar a tensão superficial e evitar a perda  dos insetos.As coletas 

foram realizadas duas vezes por semana, nas terças e sextas feiras, passando o conteúdo das 

bandejas com insetos numa peneira de malha fina (aproximadamente 10 cm de diâmetro), e 

com auxílio de pisseta com álcool  (70 %), os insetos foram transferidos para frascos de vidro 

com tampa de 0,5 L contendo 200  mL  de  álcool (70 %). A seguir os frascos foram 

etiquetados de acordo com a data de coleta e levados para o Laboratório do Instituto Biológico 

de Marília  (SP).         

                                      No  laboratório   os   afídeos   foram   separados   visualmente   de  

outros insetos  utilizando  um  pincel  de  pêlo  de  Marta, e  posteriormente  com o  auxílio  de  

um Estereomicroscópico foram identificados de acordo com a espécie ou grupo comum. O 

número de cada um deles foi anotado em protocolo, de acordo com as datas de coleta. 

 

 

            5.2. Produção e exposição das plantas testes em campo 

                                As plantas testes em condições de campo foram expostas paralelamente, 

nos mesmos locais onde foram instaladas as armadilhas para a coleta de afídeos. Em cada 

local foram expostas um lote de 100 plantas mensalmente e substituídas todos os meses. O 

período de exposição foi de maio de 2001 a abril de 2003. 

                               As sementes utilizadas no ensaio foram obtidas de uma plantação 

comercial de um associado da Cooperativa Agrícola Sul Brasil de Marília que 

tradicionalmente cultiva a variedade Sul Brasil na região. Os frutos foram colhidos de um 

plantio comercial com boa sanidade, sem sintomas visíveis de vírus, bactéria e antracnose.                  

                              Para maturação uniforme dos frutos, as sementes foram extraídas e 

deixadas em fermentação por um período de 36 horas e posteriormente lavadas e deixadas 

para secar a sombra. As sementes foram acondicionadas e armazenadas por um período de 12 

meses à temperatura de 5 °C. Para o segundo ano, foi necessário nova coleta de sementes, na 

mesma propriedade onde foram obtidos os frutos do primeiro ano. 
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Figura 2  –  Armadilha   de   bandeja   amarela   de  água  do tipo  “Moericke”  utilizadas para  

                    coleta de pulgões alados, instaladas a Leste da cidade de Marília (A) e em Ocauçú 

                    (B), SP. 

A 

B 
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                                    As plantas testes foram produzidas em saquinhos de mudas (10,0 x 20,0 

x 0.02 cm), preenchidas com substrato (Plantmax ®), adubadas com adubo de liberação lenta 

(Osmocot ® 18-09-27) utilizando 150 g para um saco de substrato. As mudas foram 

produzidas numa casa de vegetação com tela antiafídeo sobre uma bancada com 

aproximadamente 90 cm de altura. 

                                     Para evitar problemas na germinação das sementes, principalmente nos 

períodos mais frios do ano, a semeadura nos saquinhos foi feita com sementes pré-germinadas. 

Para a pré-germinação, as sementes foram enroladas em papel toalha, umedecidas, e mantidas 

por 72 horas numa estufa com temperatura controlada para 25 °C. Cada saquinho foi semeado 

com 2 a 3  sementes, e após germinação foram desbastadas,  deixando somente uma planta. 

Durante o período de produção de mudas, somente nos meses mais quentes do ano foram 

necessárias aplicações com fungicidas à base de carbendazin para o controle da Septoriose 

(Septoria passiflorae Lown). 

                                  As áreas para exposição foram escolhidas em áreas próximas à plantios 

comerciais, sempre longe de construções e  de árvores grandes, ficando uma área livre de 

vegetação alta num raio de aproximadamente 10 m. Em todos os locais de exposição, foi 

necessário a construção de um cercado de 4,0 x 4,0 m , de tela galvanizada com 1,5 m de 

altura para evitar o trânsito de animais. A área foi mantida livre de plantas daninhas, através de 

capinas mensais. As mudas novas de maracujá azedo produzidas sob condições protegidas, 

foram transportadas para o local do experimento com 3-5 folhas, enterradas com saquinho 

espaçadas de 10 cm. Para cada local de amostragem,  utilizou-se 100 plantas (Figura 3A e 3B). 

Durante todo o período em que as plantas permaneceram no campo, não foi feito nenhum 

tratamento com defensivos. 

                                 Este procedimento foi repetido mensalmente, no início de cada mês, 

colocando novas plantas nos mesmos buracos onde estavam as mudas do mês anterior. As 

plantas foram regadas duas vezes por semana em períodos de estiagem. 

                                As mudas que permaneceram durante um mês no campo, após substituíção 

pelas novas e, antes de serem colocadas na casa de vegetação do Laboratório do Instituto 

Biológico de Marília, foram pulverizadas com inseticida (Chlorpirifós) por duas vezes. Na 

casa de vegetação foram feitas aplicações periódicas de inseticidas (Chlorpirifós) e fungicidas 

(Carbendazin). Após dois meses de observação, as plantas suspeitas ou com sintomas visuais 
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Figura 3  –  Exposição  de  mudas  de  maracujá  azedo  no  Município  de  Guaimbê (A) e  a       

                    Oeste da cidade de Marília (B) – SP.  
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foram separadas contadas e levadas para o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento de 

Fitossanidade do IAC-Campinas, onde foram replantadas para vasos maiores, onde 

permaneceram por mais um período de observação até a realização dos testes para a  

confirmação  e  identificação  do  vírus.  A identificação foi feita através da observação dos   

sintomas   na   planta,   inoculação  utlizando extrato vegetal das plantas em hospedeiros 

diferenciais como feijão “BT-2” (Phaseolus vulgaris) e  abobrinha de moita “caserta” 

(Cucurbita pepo L.) e teste serológico de ELISA, do tipo PTA (MOWAT & DAWSON, 

1987), com algumas modificações. O antisoro contra o CABMV utilizado, foi cedido pelo 

Prof. Dr. JORGE A. M. REZENDE do laboratório de Virologia Vegetal do Departamento de 

Entomologia, Fitopatologia e Zoologia Agrícola da Escola Superior de Agricultura “Luiz de 

Queiroz”, USP, Piracicaba, SP. 

 

 

 

 

            5.3.  Incidência do CABMV durante o desenvolvimento da cultura    

                                       No ano de 2001, estudou-se a disseminação do vírus em plantios 

comerciais novos de maracujá plantados ao lado, próximos e distantes de áreas comerciais 

contaminadas com vírus. 

                                       Nos plantios comerciais de maracujá azedo da região de Marília (SP), 

visitadas no início dos trabalhos, em todas as áreas de cultivo, o vírus estava presente de forma 

generalizada, com nível de incidência variando de algumas plantas com sintomas até áreas  

totalmente contaminadas. 

                                      Para o referido estudo, foi avaliada uma área de plantio comercial com 

1215 plantas localizada no município de Marília (SP). O sistema de condução era o de 

espaldeira, com apenas um fio de arame na altura de 2,0 m, com espaçamento de 3,5 x 3,5 m. 

                                     As mudas da variedade Sul-Brasil produzidas pelo próprio produtor em 

saquinho para muda (10,0 x 20,0 x 0,02 cm), foram transplantadas no dia 09 de junho de 2001, 

e o campo foi constituído de 26 fileiras constituídas por 42 a 55 plantas localizadas ao lado de 

uma área de plantio comercial com 2000 plantas no segundo ano de cultivo, com praticamente 

todas as plantas com sintomas de vírus. Para melhor visualizar o modo de disseminação do 
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vírus, a área comercial foi dividida em 41 blocos, sendo cada bloco constituído de 6 fileiras 

com 6  plantas em cada fileira, com exceção das 8  superiores que foram divididas em 2 

fileiras de 6 plantas. Nos dias 23/08, 24/09 e 24/10, foram feitas avaliações, contando-se o 

número de plantas sintomáticas e localizando-as no mapa de campo. O número total de plantas 

em cada bloco e o de plantas sintomáticas foram anotados, determinando a incidência em cada 

bloco. 

                                       Na segunda área de plantio comercial escolhido, localizada a Oeste da 

cidade de Marília, as áreas comerciais infectadas estavam a mais de 500 m de distância da área 

experimental. As mudas foram produzidas pelo produtor a partir de frutos adquiridos no 

CEAGESP – SP. O transplante das mudas produzidas em saquinhos plásticos (10,0 x 20,0 x 

0,02 cm) foi feito no dia 09 de maio de 2001, e foram distribuídas em 22 fileiras de 57 plantas 

totalizando 1254 mudas no total. O espaçamento utilizado foi de 3,2 x 3,0 m no sistema de 

espaldeira com 1 tutor a 2,00 m de altura. As avaliações foram feitas nos dias 09/08, 12/09, 

15/10, 14/11 e 13/12/01. 

                                      A terceira área escolhida, estava a mais de 5 km distante de plantios 

comerciais, no município de Guaimbê (SP). O plantio de 478 plantas distribuídas em 35 

fileiras de 3 a 17 plantas foi realizado em 19 de maio de 2001. As mudas (Sul-Brasil) 

utilizadas foram produzidas em tubetes de 3,5 x 14,0 cm pelo próprio produtor e plantadas no 

espaçamento de 3,0 x 4,0 m no sistema de espaldeira com um fio de arame à 1,8 m de altura.  

Para o estudo, foi feito o croqui da área comercial, e as avaliações nos dias 10/07, 28/08 e 

26/09 anotando todas as plantas  sintomáticas no croqui. 

                                      Durante o levantamento, amostras de folhas ou ramos das plantas 

sintomáticas foram colhidas e trazidas ao laboratório do Centro de Pesquisa e 

Desenvolvimento de Fitossanidade do Instituto Agronômico de Campinas, onde foram feitos a 

diagnose por meio do teste sorológico de ELISA, do tipo PTA (MOWAT & DAWSON, 

1987), com algumas modificações. A amostra foi considerada positiva, quando o valor da 

absorbância foi superior 3 vezes o valor da absorbância de plantas sadias. Também foram 

feitos testes biológicos em algumas amostras que se mostraram duvidosos nos testes de 

ELISA. Esses testes foram feitos através de inoculação mecânica em plantas indicadoras de 

maracujazeiro amarelo (Passiflora edulis f. flavicarpa cv. Sul-Brasil), abobrinha de moita 

(Cucurbita pepo L. cv. Caserta) e feijoeiro (Phaseolus vulgaris L. cv BT-2). 
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5.4. Transmissão via semente 

                                       Nos anos de 2001 e 2002, foram coletados frutos de maracujá azedo 

em 51 plantações comerciais dos municípios de Marília, Vera Cruz, Garça, Ocauçu, Lupércio, 

São Pedro do Turvo, Guaimbê e Getulina. Os frutos foram coletados nos meses de abril, maio 

e junho de 2001 e janeiro, fevereiro e março de 2002. De cada propriedade foram coletados  

frutos de 10 plantas com sintomas visuais nas folhas (mosaico, “embolhamento”) e nos frutos 

(endurecimento, casca coriácea).  

                                      Após maturação uniforme dos frutos, as sementes foram extraídas, 

cortando-se transversalmente os frutos com auxílio de uma faca, e com uma colher as 

sementes foram colocadas em copo plástico descartável (180 mL). Após fermentação por um 

período de 24 a 36 horas as sementes foram lavadas numa peneira e secas sobre papel toalha 

na sombra. As sementes obtidas foram selecionadas visualmente para eliminar as sementes 

esbranquiçadas. 

                                      De cada propriedade,  foram semeadas 256 sementes em bandejas de 

poliestireno com 128 lóculos  preenchidas com substrato (Plantmax ®) e adubadas com    

adubo de liberação lenta (Osmocot ® 18-09-27) na proporção de 150 gramas para cada saco. 

Após semeadura as bandejas foram mantidas em casa de vegetação com as laterais providas  

com telas anti-afídeos. As bandejas foram regadas diariamente com regador manual e duas 

vezes por mês o interior da casa de vegetação e as bandejas foram pulverizadas com inseticida 

(Imidacloprid - 30 g/100 L água) e  fungicida  (Carbendazin -  100 mL/100 L de água). 

                                      Dois meses após a emergência foram contados o número de plantas 

por bandeja e realizado a análise visual das folhas. As plantas suspeitas e oito plantas 

escolhidas aleatoriamente de cada bandeja foram levadas para o laboratório do Centro de 

Pesquisa e Desenvolvimento de Fitossanidade IAC-Campinas para teste sorológico de ELISA, 

do tipo PTA e  testes através de inoculação mecânica em plantas indicadoras. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

         6.1.  Flutuação populacional das espécies de afídeos 

              6.1.1 Flutuação mensal no período de maio de 2001 a abril de 2003 

                                       Verificou-se durante os períodos de levantamento, em 4 locais da 

Região de Marilia, a ocorrência de 16 espécies de pulgões alados, além do gênero Aphis 

incluindo as espécies A. fabae, A. gossypii, e A. spiraecola. Outras espécies coletadas e não 

identificadas foram denominadas como grupo dos não identificados (Tabela 1, 2, 3 e 4). 

                                       De modo geral, nos 4 locais de coleta, o maior número de afídeos 

coletados foi do gênero Aphis. As espécies desse gênero contribuíram com aproximadamente 

80 % do total de afídeos coletados. Outras espécies coletadas em número representativo foram 

Myzus persicae, Geopemphigus flocculosus (Moreira, 1925), Brevicoryne brassicae, 

Rhopalosiphum spp., Dysaphis spp e Lipaphis erysimi. As espécies capturadas em menor 

numero, representando menos de 4% do total foram T. citricida, Dactynotus spp, S. graminum, 

C. aegopodii, Hyperomyzus spp, Macrosiphum spp, P. migronervosa, T. aurantii e T. 

nigriabdominalis (Tabela 1, 2, 3 e 4). 
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                                      A Leste de Marilia (Tabela 1), os afídeos do gênero Aphis  foram 

coletados em número significativo ao longo do ano, sendo que em abril de 2002 foi coletado o 

maior número de afídeos (719 alados) e em abril de 2003 o menor número (18 alados). No ano 

de 2001 ocorreram revoadas de maio a novembro, com destaque para o mês de maio com 623 

alados coletados. Em 2002 as maiores revoadas foram nos meses de abril a junho e em 

setembro, destacando o mês de abril com 719 alados. 

                                      G. flocculosus apresentou maiores revoadas nos meses de maio e 

junho de 2001 e março e abril de 2002. As revoadas dessa espécie ocorreram nos meses que 

antecedem os períodos mais secos e frios. 

                                      M. persicae apresentou períodos de revoadas uniformes nos meses de 

maio a outubro de 2001. Em 2002, o maior número de alados capturados foi em setembro 

(13). Rhopalosiphum spp apresentou período de maiores revoadas em maio e junho de 2001,  

coletando-se nestes dois meses quase a metade do total coletado da espécie. Lipaphis erysimi 

apresentou maiores revoadas de julho a outubro de 2001,  com pico em setembro com 35 

alados capturados. Em 2002 o número de alados capturados foi pequeno, mas o pico em 

setembro (23 alados) foi na mesma época que o ano anterior..  

                                       A Oeste da cidade de Marília (Tabela 2), as espécies de Aphis spp 

apresentaram maiores revoadas em maio e junho (2001 e 2002) e em setembro, novembro e 

dezembro de 2002, com pico em novembro com 1552 alados capturados. M. persicae 

apresentou períodos de revoadas mais densas nos meses de maio a outubro de 2001 e 2002, 

coincidindo com o período mais seco e frio do ano. Para L. erysimi as maiores revoadas foram 

nos meses de agosto e setembro de 2001, e em maio, junho, setembro e outubro de 2002. O 

pico de revoada foi no mês de setembro de 2001 e 2002 com 98 e 283 alados capturados, 

respectivamente. As maiores revoadas de G. flocculosus ocorreram nos meses de junho e julho 

de 2002 e abril de 2003. O pico de revoada do gênero Rhopalosiphum spp foi no mês de junho 

de 2001 e 2002 com 48 e 32 alados, respectivamente. 

                                      No município de Guaimbê, revoadas densas do gênero Aphis foram 

observadas ao longo de todo o período de coleta (Tabela 3). No ano de 2001 as maiores 

revoadas foram nos meses de maio, agosto e setembro. Em 2002, nos meses de maio, junho, 

julho, setembro e novembro, e em 2003, em janeiro e abril. Nos dois anos de coleta, o pico de 

revoada foi no mês de setembro, com 1868 alados capturados no primeiro ano e 6729 no   
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segundo. Com relação a espécie G. flocculosus, as maiores revoadas foram nos meses de maio 

e junho de 2001 e abril e julho de 2002 e em abril de 2003. As revoadas da espécie M. 

persicae foram uniformes de maio a outubro de 2001, semelhante ao que ocorreu a Leste e 

Oeste de Marília no mesmo período. Em 2002 as maiores revoadas ocorreram nos meses de 

junho, julho e setembro. O período de maior revoada de L. erysimi concentrou-se nos meses de 

setembro e outubro em 2001 e 2002. 

                                      Em Ocauçu (Tabela 4), verificamos revoadas de espécies do gênero 

Aphis durante todo o período de coleta, destacando-se no ano de 2001 o mês de maio com 774 

afídeos capturados, e agosto (304) e novembro (377) com revoadas acima da média do 

período. Em 2002 as maiores revoadas ocorreram em maio, junho e novembro. Quanto a G 

flocculosus, ocorreram picos de revoadas nos meses de maio de 2001, abril e junho de 2002 e 

fevereiro e abril de 2003. Com relação a espécie (G. flocculosus), a Leste de Marília e nos 

municípios de Guaimbê e Ocauçú, as maiores revoadas ocorreram nos meses que antecedem o 

inverno. Segundo CARVALHO et al. (2002), provavelmente este comportamento da espécie 

pode estar associado ao fato de esses pulgões serem mais comuns em raizes, sendo assim, 

afetados pela variação do microclima do local. Em relação a M. persicae, as maiores revoadas 

ocorreram nos meses de maio a setembro de 2001, janeiro e entre junho a outubro de 2002. 

Em todos os locais de coleta as maiores revoadas ocorreram de maio a outubro, com exceção 

de janeiro de 2002 em Ocauçu, quando ocorreu um pico com 71 afídeos capturados. 

 

 

 

 

               6.1.2. Total mensal de afídeos capturados em quatro localidades. 

                                       No período de coleta de maio de 2001 a abril de 2002 (figura 4), em 

todo o período e em todos os locais foram capturados afídeos alados. O município de Guaimbê 

se destacou pelo maior número de alados capturados, seguido de Ocauçu. Oeste e Leste de 

Marília, sempre nesta seqüência em todos os meses de coleta. Os picos de coleta foram nos 

meses de  maio e agosto de 2001 e abril de 2002 em todos os locais de coleta. Em Guaimbê, a 

quantidade de alados capturados superou 3000 alados nos meses de maio e agosto de 2001,  

nos outros meses foram capturados mais de 500 alados. A Oeste e Leste da cidade de Marília,            
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a quantidade de afídeos capturados foram inferiores a 1000 alados no período de coleta, 

somente nos meses de maio e junho a Oeste de Marília, o número de alados capturados foram 

superiores. 
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Figura 4  –  Total mensal de pulgões alados coletados no período de maio de 2001  a abril  de        

                    2002, em quatro localidades da região da Alta Paulista, SP. 
 
 
                                       Em Guaimbê, o número total de afídeos capturados, foi superior a 

outros locais de coleta, no período de maio de 2002 a abril de 2003. A quantidade de alados 

capturados foi inferior a 1000 em dez meses do ano, nos meses de setembro e novembro de 

2001 ocorreram picos de revoada com número de alados capturados próximo a 7000 e 3500,  

respectivamente. Em outros locais de coleta, a quantidade de alados capturados foi maior a 

Oeste de Marília, seguido de Ocauçu e Leste de Marília. A Oeste de Marília o total de alados 

capturados foi superior a 1000 nos meses de maio, junho, setembro e novembro de 2001. Em 
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Ocauçu e Leste de Marília, a quantidade de alados capturados foi uniforme, sendo inferior a 

1000 alados capturados no período de coleta. 
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Figura 5  –  Total mensal de pulgões alados coletados no período de maio de 2002  a abril  de        

                    2003, em quatro localidades da região da Alta Paulista, SP. 
 
 

 

                             6.1.3. Total anual das espécies mais frequentemente coletadas   

                                       No período de maio de 2001 a abril de 2002, foi coletado nos 

municípios avaliados um total de 20369 afídeos, sendo a grande maioria do gênero Aphis 

(16583), o que representou 81,42 % do total de exemplares identificados. A localidade de 

monitorada de Guaimbê apresentou a maior população de Aphis, tendo-se coletado no período 

8830 afídeos, representando 43,35 % do total coletado, seguido por Leste de Marília com 4265 

indivíduos (20,94 %), Ocauçú com 4070 indivíduos (19,98 %) e Oeste de Marília com 3204 

(15,73 %) (Tabela 5). 
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                                       O gênero Aphis contribuiu com 3494 (81,92 %) indivíduos a Leste de 

Marília, 2352 (73,41 %) a Oeste, 7804 (88,38 %) em Guaimbê e 2933 (72,96 %) em Ocauçu. 

A variação no total de afideos capturados nas quatro áreas avaliadas esteve associada 

diretamente ao total de afideos do gênero Aphis  capturados, à medida que representam a 

maioria dos alados capturados, e a soma de todas as outras espécies capturados em cada local 

é de 771 a Leste de Marilia, 852 a Oeste, 1026 em Guaimbê e de 1137 em Ocauçu, uma 

diferença pequena entre os locais de coleta. 

                                       Do total  de  afídeos  coletados  a Leste de Marília, o gênero Aphis 

contribuiu em maior número com  3494 espécimes (81,92 %), seguido de  G. flocculosus 

(193),   M. persicae (132),  L. erysimi  (100), Dysaphis spp (92), Rhopalosiphum spp (70) e B. 

brassicae (55). A Oeste de Marília L. erysimi ficou em segundo com 354 (11,05 %) indivíduos 

seguido de M. persicae com 155 (4,84 %) e G. flocculosus com 51 (1,59 %). Em Guaimbê 

coletou-se 361 (4,09 %) M. persicae seguido de 136  (1,54 %) L. erysimi e  115 (1,30 %) G. 

flocculosus. Em Ocauçu, L. erysimi com 360 (8,85 %) foi o segundo, seguido de M. persicae 

com 201 (4,94 %) e G. flocculosus com 200 (4,91 %).  Das espécies coletadas, com exceção 

do gênero Aphis spp, as espécies M. persicae, G. flocculosus e L. erysimi estão entre as 

capturadas em maior numero durante o período de 2001 a 2002 em todos os locais. 

                                      As espécies B. brassicae, G. flocculosus, Rhopalosiphum spp  e L. 

erysimi  que estão entre as espécies coletadas em maior número, não devem participar na 

disseminação do CABMV na região, uma vez que, não estão entre as espécies relacionadas 

como vetor. 

                                      As outras espécies capturadas neste trabalho foram  insignificante  em 

número,  portanto, foram  descartadas a importância na sua participação na epidemiologia do 

CABMV. 

                                      No período de maio de 2002 e abril de 2003, o número total coletado 

de afídeos nas áreas monitoradas foi de 29969 afídeos (Tabela 6). A Leste de Marília foram 

capturados um total de 1566 (5,23 %) afídeos, número inferior ao período anterior avaliado 

quando  foram  capturados  4265  exemplares  de  afídeos.  A  menor  quantidade  de   afídeos  
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capturados pode ter ocorrido devido à eliminação de outras culturas comerciais próximas ao 

local de coleta em meados de abril de 2002, restando somente a área comercial de maracujá,  

próximo ao local de coleta. Do total de afídeos capturados, 1310 (83,65 %) pertencem ao 

gênero Aphis, que somados às espécies de G. flocculosus (3,26 %), L.erysimi (2,94 %) e M. 

persicae (2,43 %) representam 92,28 % do total. Fato semelhante ao ocorrido no ano anterior  

em que G. flocculosus foi a espécie capturada em maior número depois do gênero Aphis. 

                                       A Oeste de Marília, o número total de diferentes espécies de afídeos 

capturados foi de 8016 exemplares, sendo superior ao dobro do ano anterior. O cultivo 

comercial de melancia, tomate e de feijão próximo ao local de coleta deve ter contribuído para 

o aumento do número de afídeos capturados.  Do total, o gênero Aphis constitui o maior 

número, com 6084 (75,89 %) afídeos capturados, seguido de L.erysimi com 902 (11,25 %). A 

quantidade de L. erysimi capturado, foi  o maior observado, durante o mesmo período de 

coleta em todos os locais. Entre outras espécies capturadas em número representativo, 308 

(3,84 %) eram de M. persicae seguido de G. flocculosus com 184 ((2,30 %) e de 

Rhopalosiphum spp com 147 (1,83 %). Estas espécies juntas representam 95,11 % do total das 

espécies de afídeos capturados. 

                                       O local de coleta do Município de Guaimbê, se destaca pela maior 

quantidade de afídeos capturados. Entre maio de 2002 e abril de 2003, no total foram 

capturados 15787 afídeos. Do gênero Aphis foram 14955, representando 94,73 % do total de 

afídeos capturado. De L. erysimi foram 453 (2,87 %) indivíduos, 122 (0,77 %) de M. persicae 

e 91 (0,58 %)  de G. flocculosus. 

                                       Em Ocauçu, o número total de afídeos capturado foi de 4600 afídeos, 

semelhante ao ano anterior (2001-2002) com 4070. O gênero Aphis com 3209 capturados, 

representa 69,76 % do total, e somado as espécies L. erysimi, G. flocculosus, Myzus persicae e 

B. brassicae, a proporção é de 95,32 %. 

                                     A predominância do gênero Aphis em todos os locais de coleta nos dois 

anos, indicam que os afídeos das espécies A. fabae, A. gossypii e A. spiraecola, tem relevante 

papel na disseminação do CABMV na região da Alta Paulista, juntamente com a espécie M. 

persicae também identificada como vetor (COSTA et al., 1995 e MIZOTE et al., 2002). Estas 

espécies somadas correspondem a mais de 85 % dos afídeos coletados no período avaliado.  

São espécies  cosmopolitas  e  altamente  polífagas e por estarem presentes ao longo de todo o 
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ano devem desempenhar papel importante na epidemiologia do CABMV, uma vez que, apenas 

um inseto portador do vírus poderá causar a infecção das plantas.            

 

 

              6.2. Correlação entre a flutuação populacional dos vetores e a incidência.         

                                       Na Tabela 7, podem se vistas as quantidades de afídeos coletados em 

cada localidade no período de maio de 2001 a abril de 2002, a incidência mensal com 

respectivas médias de transmissão do CABMV. 

                                       Foram coletados um total de 20369 afídeos. Sendo que a localidade de 

Guaimbê apresentou a maior população, tendo-se coletado nesse período 8830 afídeos alados 

em revoadas. Respectivamente as maiores populações foram registradas a Leste de  Marília 

com 4265 indivíduos, Ocauçú com 4085 indivíduos e Oeste de Marília com 3204. Nesta 

ultima localidade, alguns animais (gado) ultrapassaram o cercado e pisotearam as plantas 

expostas e derrubaram as armadilhas em algumas ocasiões, interferindo na coleta de dados. 

Consequentemente, os dados relativos aos meses consecutivos de janeiro e fevereiro ficaram 

prejudicados. Mesmo considerando a média em relação aos meses em que se realizou a coleta, 

continuou sendo a localidade de menor população de afídeos alados. 

                                       Em relação a incidência do CABMV, a Leste de Marília obtiveram-se 

39 plantas infectadas, seguidas de Guaimbê com 32, Ocauçú 10 e Oeste de Marília 7 plantas. 

A Leste de Marília, nos meses de maio e agosto, registrou-se a contaminação do maior número 

de plantas, totalizando 24 plantas contaminadas nos dois meses.  As 7 plantas infectadas a 

Oeste de Marília estão distribuídas em 4 meses ( maio, julho, agosto e novembro). Em 

Guaimbê, as plantas infectadas estavam distribuídas em oito meses de coleta, com maior 

número nos meses de fevereiro (7) e abril (12). Em Ocauçu, as 10 plantas de maracujá foram 

infectadas somente nos meses de maio e dezembro. Durante o período de exposição, em todos 

os meses do ano foram observadas plantas infectadas em pelo menos um local de exposição. 

                                      Entre maio de 2002 e abril de 2003 foram coletados 29969 afídeos, 

quantidade superior ao coletado no mesmo período do ano anterior. Novamente, em Guaimbê 

foram  coletados  o maior número de afídeos (15787),  seguido por Oeste de Marília com 8016 
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alados e Ocauçú com 4600 afídeos capturados. A Leste de Marília, a quantidade coletado foi 

pequeno (1561), menos que a metade do período anterior. Nos meses de fevereiro, março e 

abril de 2003 as mudas foram expostas e substituídas, mas o término do projeto em janeiro de 

2003 prejudicou a análise das mudas infectadas durante o período (Tabela 8). 

                                       A Leste de Marília e em Ocauçú foram observadas um menor número 

de plantas infectadas em comparação ao ano anterior. A infecção de 10 plantas ocorreu nos 

meses de outubro e novembro a Leste de Marília, em Ocauçú as 2 plantas foram infectadas em 

setembro. Apesar do menor período de exposição das plantas, a Oeste de Marília e em 

Guaimbê, o número de plantas infectadas foi superior ao observado no mesmo período do ano 

anterior. A Oeste de Marília, entre maio e agosto, nenhum planta foi infectada, mas entre 

setembro de 2002 e janeiro de 2003 foram 109 plantas infectadas. O maior número de plantas  

sintomáticas foi em novembro, coincidindo, com o mês de maiores revoadas.  As 105 plantas 

infectadas de Guaimbê foram gradativamente infectadas em sete meses, e os meses de maior 

número de plantas sintomáticas coincidiram com os meses de maiores revoadas. 

                                       Comparando-se a flutuação populacional de afídeos e a incidência do 

CABMV, no período de maio de 2001 a abril de 2002, não se observou uma correlação 

consistente, apenas uma tendência de a incidência do vírus ser maior em períodos de maiores 

revoadas. Resultados semelhantes foram obtidos por YUKI (1990), estudando a flutuação 

populacional de afídeos com a incidência do Papaya ringspot virus (PRSV – Potyvirus). Por 

outro lado YUKI (1979), verificou certa correlação entre a flutuação populacional do afídeo T. 

citricidus e o Citrus tristeza virus (CTV – Closterovirus). Estes resultados aparentemente 

conflitantes podem ser explicados pelo fato do PRSV possuir uma grande quantidade de 

espécies de afídeos vetores, enquanto que o CTV possui apenas o T. citricidus como vetor. O 

caso do CABMV coincide com PRSV, que também possui muitas espécies de afídeos vetores 

(COSTA et al., 1995 e MIZOTE et al., 2002). Por outro lado ainda, o maracujazeiro não é 

hospedeira de nenhum tipo de afídeo, portanto, a transmissão se dá durante as picadas de 

prova, quando o inseto está à procura de sua hospedeira. A relação do vírus vetor é do tipo não 

persistente (TAYLOR & GREBER, 1973), ou seja, tanto a aquisição como a inoculação do 

vírus pelo inseto é rápida, em questão de segundos, durante as picadas de prova. 
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                                       A ocorrência do CABMV no primeiro ano (2001-2002) foi maior a 

Leste de Marília, embora a população de afídeos não tenha sido a maior, seguido por 

Guaimbê, Ocauçu e Oeste de Marília. Essa maior incidência a Leste de Marília, pode ser 

explicada pelo fato de que este município foi pioneiro na cultura do maracujá e onde ainda 

estão concentrados a maioria dos plantios. Epidemia e perda, devido principalmente a infecção 

generalizada já no início da cultura foram observadas nesta região, indicando alta pressão de 

inoculo. No segundo ano (2002-2003), nas áreas próximas ao local de coleta a Leste de 

Marília, as culturas comerciais de maracujá, quase que desapareceram, devido à alta incidência 

da virose no ano anterior. A Oeste de Marília, os produtores aumentaram a área cultivada 

devido as boas produções do ano anterior, e principalmente da baixa incidência de viroses. 

Neste segundo ano, os plantios do ano anterior, serviram de fonte de inoculo para os novos 

plantios, e tanto os plantios novos como os do ciclo anterior tiveram as produções 

prejudicadas pela alta incidência de vírus. Em Guaimbê os produtores continuaram com o 

plantio de maracujá, e no segundo ano, quase que a totalidade das áreas comerciais foram 

infectadas por vírus. Provavelmente, as áreas comerciais do ciclo anterior serviram de fonte de 

inóculo para os plantios novos. O ocorrido com os produtores vem a confirmar os dados de 

incidência do vírus na região, quando nos períodos de maiores revoadas, ocorreu aumento no 

número de plantas infectadas, devido à maior pressão do inoculo. Em Ocauçú, desde o início 

do monitoramento em 2001, não foram feitos novos plantios na região, devido à alta 

incidência verificada nos anos anteriores. Somente a área comercial próxima ao local de coleta 

foi mantida, tendo sido abandonada pelo produtor no segundo ano de cultivo, desta forma a 

ausência de fonte de inoculo nas proximidades contribuiu para o pequeno número de plantas 

infectadas.     

 

               6.3. Incidência do CABMV durante os estádios de desenvolvimento da cultura.   

                                     Os resultados do presente experimento estão demonstrados na Figura 6 

e Tabela 9. Os resultados dos testes sorológicos de PTA-Elisa e biológicos confirmaram que 

as plantas amostradas estavam infectadas com o CABMV. 



 
 

37
 

T
ab

el
a 

8 
- 

Fl
ut

ua
çã

o 
po

pu
la

ci
on

al
  d

e 
af

íd
eo

s 
 (

A
f.

) 
e 

 r
es

pe
ct

iv
a 

 in
ci

dê
nc

ia
 m

en
sa

l  
(I

nc
.)

 d
o 

C
A

B
M

V
,  

no
 p

er
ío

do
 d

e 
m

ai
o 

de
  

   
   

   
   

   
   

20
02

 a
 a

br
il

 d
e 

20
03

, e
m

 q
ua

tr
o 

lo
ca

li
da

de
s 

da
 r

eg
iã

o 
da

 A
lt

a 
 P

au
li

st
a-

S
P

. 

A
f.

In
c.

*
A

f.
In

c.
*

A
f.

In
c.

*
A

f.
In

c.
*

A
f.

In
c.

*

m
ai

-0
2

22
4

0
12

82
0

5
60

0
49

1
0

63
9,

25
-

  
  

  
  

 

ju
n

-0
2

24
7

0
11

65
0

9
28

2
63

8
0

74
4,

50
0

,5
0

   
   

ju
l-

02
71

0
51

6
0

6
75

12
39

5
0

41
4,

25
3

,0
0

   
   

ag
o-

02
68

0
16

2
0

2
83

0
14

5
0

16
4,

50
-

  
   

   

se
t-

02
35

8
0

11
73

9
69

50
27

48
9

2
2

24
2,

50
9

,5
0

   
   

o
ut

-0
2

11
2

2
30

5
2

3
89

2
72

1
0

38
1,

75
1

,5
0

   
   

no
v-

02
11

9
8

16
08

69
36

21
42

58
6

0
1

48
3,

50
29

,7
5

   
 

de
z-

02
17

0
0

82
2

26
5

08
9

24
5

0
43

6,
25

8
,7

5
   

   

ja
n-

03
58

0
22

2
3

6
40

11
14

2
0

26
5,

50
3

,5
0

   
   

fe
v

-0
3

10
3

*
*

40
6

**
3

05
**

28
7

**
27

5,
25

**

m
ar

-0
3

22
*

*
5

3
**

1
35

**
12

2
**

83
,0

0
**

ab
r-

03
9

*
*

30
2

**
7

93
**

33
9

**
36

0,
75

**

T
ot

al
15

6
1

1
0

80
16

10
9

15
78

7
10

5
46

00
2

*F
or

am
 e

x
p

os
ta

s 
m

en
sa

lm
en

te
 1

0
0 

m
ud

as
 d

e 
m

ar
ac

uj
á 

"S
ul

 B
ra

si
l"

.

**
 N

ão
 f

or
am

 e
x

p
os

ta
s 

pl
an

ta
s

M
ês

/A
no

 

L
oc

al
 

M
éd

ia
s

L
es

te
 d

e 
M

ar
íl

ia
O

es
te

 d
e 

M
ar

íl
ia

G
u

ai
m

bê
O

ca
u

çú



  38 

                                       Conforme as avaliações realizadas, no primeiro levantamento, feito 

em 23/08 /01, ou seja, dois meses e meio após o transplante, a incidência média do 

endurecimento dos frutos era de 12,0 %; no segundo, feito um mês depois, já foi de 69,2 %, e 

no terceiro, cujo levantamento foi feito um mês após o segundo, a incidência de vírus atingiu  

100 % das plantas (Tabela 9). 

                                       De maneira geral, observando o modo de disseminação do vírus 

(Figura 6), verificou-se que as infecções iniciais ocorreram justamente na divisa em que se 

encontrava uma cultura abandonada e totalmente infectada pelo vírus que disseminou 

rapidamente para o lado oposto. Como esse vírus é transmitido por muitas espécies de afídeos, 

e a ocorrência de revoadas serem constantes durante todo o ano no Estado de São Paulo 

(COSTA & COSTA, 1972; YUKI et al., 2006), houve facilidade na disseminação do vírus. 

Além disso, a relação do vírus-vetor é do tipo não persistente, e tanto a aquisição como a 

inoculação deste é muito rápida, em questão de segundos (COSTA, 1998). Portanto, a 

transmissão ocorre durante vôos de reconhecimento do hospedeiro, quando estão à procura de 

seu hospedeiro para alimentação e/ou reprodução (KENNEDY & STROYAN, 1959). A 

descida dos afídeos em revoadas não é específica, qualquer superfície que esteja refletindo luz 

na faixa do amarelo, isto é, em torno de 580 milimicra, atrai os afídeos (MOERICKE, 1954; 

KENNEDY et al., 1961). É por esse motivo que a disseminação do vírus pode ser rápida, 

mesmo que não tenha sido encontrado em campo, colônias de afídeos em plantas de maracujá. 

                                      Na primeira avaliação, verificou-se uma variação na incidência de 0,00 

(zero), nas quadrículas A-I, A-II,  A-III,   A-IV,   A-V,   A-VI,   A-VII,   A-VIII  e   E-I, a 

57,10 %, na quadrícula C-IX, e na segunda avaliação, de 25,00 % na quadrícula C-IV, a   100 

%  na quadrícula D-VII, e finalmente na terceira avaliação, todas as plantas do experimento 

estavam infectadas, exibindo sintomas típicos do CABMV. Apesar da média da incidência, na 

primeira avaliação, ter sido relativamente baixa (12,00 %), já havia quadrículas onde a 

incidência já ultrapassava mais da metade de maracujazeiros infectados (57,10 %). Na 

quadrícula (C-IX), localizada no interior da área monitorada observou-se que a ocorrência do 

vírus ainda era nula, especialmente no lado superior da cultura na divisa com o pasto. Já na 

segunda avaliação, todas as quadrículas apresentavam plantas infectadas e elas variavam no 

mínimo de 25,00 % (B-IV) a 100 % (D-VII). Estes resultados confirmam que as infecções se 

iniciam das plantas que estavam mais próximas à cultura abandonada, e que o vírus se 
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 dissemina de forma muito rápida para o lado oposto, pois, do transplante até a total infecção 

da cultura, transcorreu apenas 5 meses. Verifica-se ainda, pela segunda avaliação, que a 

entrada do vírus, ocorre principalmente pelas bordas da cultura, porque de um modo geral elas 

apresentavam maiores incidência.  

                                       Como o vírus causador do endurecimento dos frutos do maracujazeiro 

tem um círculo de hospedeiro restrito, infectando além do próprio maracujazeiro, algumas 

espécies e variedades de leguminosas (GIORIA & REZENDE, 1996), e como ao redor da 

cultura não havia plantio significativo de leguminosas hospedeiras, a principal fonte do vírus, 

inicialmente foi a cultura abandonada, tendo sido transmitido eficientemente pelos afídeos 

vetores. As primeiras plantas infectadas por vírus no experimento também serviram de inoculo 

para outras plantas de maracujá, que atuaram como reservatório do vírus para as plantas 

sadias, durante os vôos de reconhecimento de hospedeiro dos afídeos. A isso, junte-se o fato 

da transmissão durante a desbrota entre plantas vizinhas, na condução da haste principal, uma 

vez que esse vírus pode ser transmitido por instrumentos de corte, inclusive a unha (YUKI et 

al., 2004). 

                                       A disseminação do CABMV, em uma área próxima de plantios 

comerciais, ocorre de forma diferenciada, quando comparado à uma área plantada ao lado de 

uma área infectada e abandonada. As primeiras plantas com sintomas aparecem isoladamente 

em qualquer local da área. Em uma área comercial a Oeste da cidade de Marília (Figura 7), o 

transplantio foi realizado em 09/05/01. As primeiras plantas sintomáticas apareceram três 

meses após o transplantio, em lados opostos da plantação. Na segunda avaliação (15/10/01) o 

número de plantas infectadas era de 30, e na terceira  em 15/10/01 era de 118. Na avaliação do 

mês seguinte (14/11/01) a maior parte das plantas já estava infectada e em 13/12/01 todas as 

plantas estavam infectadas. Do transplantio à infecção total da área constatou-se um período 

de sete meses, sendo que, o aparecimento das primeiras plantas sintomáticas ocorreu três 

meses após o transplantio. 

                                       Na área experimental de Guaimbê (Figura 8), o transplantio foi 

realizado em 19/05/01 e mais de 5 Km distante de plantios comerciais. As primeiras plantas
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com sintomas surgiram 50 dias  (10/07/01) após o transplantio, quando foi observado sintoma 

em duas plantas. Na segunda época (28/08/01) de avaliação foram encontradas 12 plantas com 

sintomas, mas na terceira época (26/09/01) a maioria das plantas já estava infectada. Na quarta 

avaliação (28/10/01) todas as plantas estavam infectadas. Em cinco meses toda a área foi 

infectada. Como a área estava distante de outros plantios comerciais, as primeiras plantas 

sintomáticas surgiram no interior da plantação diferente da área experimental de Marília, onde 

as primeiras plantas contaminadas apareceram nas bordas da cultura, próximo à área 

abandonada. 

                                       Nas três áreas estudadas, foi observado que de três a quatro meses 

após o aparecimento das primeiras plantas com sintomas, toda a área de cultivo apresentava 

100 % de infecção. Quando o plantio foi realizado ao lado de uma área comercial abandonada, 

a contaminação da lavoura pelo vírus foi mais rápida. Em locais isolados, distante de áreas 

comerciais, a eliminação das primeiras plantas sintomáticas pode reduzir a velocidade de 

disseminação na lavoura, pois as plantas infectadas no interior da plantação servem de fonte 

de inoculo e exercem papel fundamental na disseminação dentro da cultura. 

 

 

               6.4.Transmissão via semente.                 

                                       As sementes obtidas em 51 propriedades, de 8 Municípios da região 

da Alta Paulista foram semeadas e analisadas quanto a transmissão do vírus (Tabela 10 e 11). 

Do total de 13056 sementes utilizados no teste, germinaram 10592 e nas avaliações realizadas 

visualmente 2 meses após a germinação, não foram observadas nenhuma planta sintomática. 

Plantas suspeitas e mais oito plantas de cada propriedade foram analisadas no laboratório do 

Instituto Agronômico de Campinas através de teste sorológico (ELISA) e de inoculação 

utilizando extrato vegetal e em plantas indicadoras e também os resultados foram negativos. 

Resultados semelhantes aos citados por TAYLOR et al. (1973) e obtidos por INOUE et al. 

(1995). 

                                      Os dados revelam que o CABMV não é transmitido por sementes, 

assim não é esta a via de introdução em áreas indenes e sim através de afídeos vetores. 
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L1 1 2 3

L2 1 2 3

L3 1 2 3 4

L4 1 2 3 4 5

L5 3 4 5 6

L6 1 2 3 4 5 6

L7 1 2 3 4 5 6 7

L8 1 2 3 4 5 9 10

L9 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

L10 1 2 6 7 8 10 11 12 13

L11 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 12

L12 2 3 4 6 8 10 11 12 13 15

L13 2 5 8 9 11 12 13 15

L14 1 2 3 4 5 7 8 11 12 13 14 15 16

L15 1 2 3 4 5 7 8 9 10 12 13 14 15 16

L16 1 2 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L17 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 15 16 17

L18 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L19 1 2 4 5 6 7 8 9 10 11 13 14 15 16

L20 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 13 14 15 16 17

L21 1 2 3 4 5 7 8 9 10 11 13 14 15 16

L22 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L23 1 2 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L24 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L25 1 3 4 5 6 7 8 9 10 11 13 14 15 16 17

L26 1 2 3 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L27 1 2 3 4 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L28 1 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 17

L29 1 2 3 4 5 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L30 2 3 4 5 6 7 8 9 10 12 13 14 15 17

L31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L32 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 12 13 14 15

L33 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

L34 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 15 16 17

L35 1 2 3 4 5 6 8 9 10 11 12 13 15 16 17  

 

Figura 8 -  Disseminação espacial do CABMV, em uma cultura   de maracujá azedo cultivado 

                  a  mais de 5 km de áreas comerciais  infectadas  no  ano de 2001 em  Guaimbê - SP             

                  Transplante: 09/06/01; primeira avaliação: 10/07 (Azul);  segunda avaliação: 28/08     

                  (Vermelho);  terceira  avaliação:  26/09;  quarta  avaliação: 28/10 (Todas as plantas  

                  com sintomas de mosaico) 
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Tabela 10 – Local  de coleta, data  de  semeadura  e   número  final  de  plantas  avaliadas  de 

                    sementes  de  maracujá  azedo  coletadas  na  região  da  Alta  Paulista, SP no ano     

                    de  2001. 

Propriedade Município Data Semeadura Nº Final Plantas

1 Lote 61 Guaimbê 15/08/01 170

2 Sítio Sakai Guaimbê 15/08/01 161

3 Sitio Diamante Marília 15/08/01 209

4 Sitio Cabeceirinha Marília 15/08/01 229

5 Sítio São José Marília 15/08/01 213

6 Sítio Cabeceirinha Marília 15/08/01 219

7 Ribeirão dos Indios Marília 15/08/01 192

8 Sitio Quinto Marília 15/08/01 254

9 Sitio Tangará Ocauçu 15/08/01 228

10 Sitio São Francisco Vera Cruz 15/08/01 248

11 Okimura I Marília 17/12/01 184

12 Sítio Aroval Ocauçu 17/12/01 175

13 Chácara Sandefla Getulina 18/12/01 165

14 Sítio Santana Guaimbê 18/12/01 145

15 Sítio Numada Guaimbê 18/12/01 196

16 Okimura III Marília 18/12/01 146

17 Sítio Santa Isabel Ocauçu 18/12/01 182

18 Sítio São Sebastião Ocauçu 18/12/01 184

19 Sítio Cachoeira São Pedro do Turvo 18/12/01 157

20 Faz. Areia Branca São Pedro do Turvo 18/12/01 135

21 Sítio Mizuno Guaimbê 08/02/02 191

22 Faz. Santa Rosa Marília 08/02/02 188

23 Sítio Barbieri Ocauçu 08/02/02 136

24 Faz. Sabiá Guaimbê 22/02/02 180

25 Sítio Yassuda Guaimbê 22/02/02 197

26 Sítio Hatanaka Guaimbê 22/02/02 198

27 Faz. Catanduva Lupércio 22/02/02 158

28 Sítio Bandeirantes Marília 22/02/02 199

5239TOTAL
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Tabela 11 – Local  de  coleta,  data  de  semeadura  e  número  total  de  plantas  avaliadas  de 

                     sementes  de  maracujá  azedo  coletadas  na  região  da  Alta Paulista, SP no ano    

                     de 2002 

 

Propriedade Município Data Semeadura Nº Final Plantas

1 Sitio Hatanaka Guaimbê 28/05/02 232

2 Ribeirão dos Indios Marília 28/05/02 245

3 Sitio São Sebastião Ocauçu 28/05/02 226

4 Faz. Colombo Ocauçu 28/05/02 213

5 Sitio Nakagawa São Pedro do Turvo 28/05/02 248

6 Faz. Areia Branca São Pedro do Turvo 28/05/02 207

7 Sitio Saunite Getulina 29/05/02 242

8 Sitio Sonehara Getulina 29/05/02 253

9 Sitio Diamante Marília 29/05/02 243

10 Sitio Aroval Ocauçu 29/05/02 239

11 Sitio Barbieri Ocauçu 29/05/02 235

12 Sítio Numada Guaimbê 11/06/02 245

13 Lote 61 Guaimbê 11/06/02 254

14 Sitio Matias Lupércio 11/06/02 232

15 Sitio Santa Izabel Ocauçu 11/06/02 203

16 Faz. Canaã Garça 04/10/02 213

17 Sitio Santana Guaimbê 04/10/02 215

18 Sítio Spadotto Marília 04/10/02 213

19 Sítio São Rosales Marília 04/10/02 243

20 Sitio São Rosales Marília 04/10/02 234

21 Chácara Maria Marília 04/10/02 229

22 Sitio Cabeceirinha Marília 04/10/02 241

23 Faz. Ipiranga Vera Cruz 04/10/02 248

5353TOTAL
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7. CONCLUSÕES 

                                          Há   predominância   dos   afídeos  do  gênero  Aphis   em   todos  os  

Locais de coleta. 

 

                                          As maiores revoadas do gênero Aphis  ocorreram  nos meses de 

maio, junho, agosto e setembro. 

 

                                          As  espécies   do   gênero  Aphis  devem  ser   os  principais   afídeos 

Vetores do CABMV na região da Alta Paulista, SP.      

 

                                          Não há uma  correlação  consistente  entre  flutuação  populacional 

de afídeos e a incidência do CABMV. 
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                                      Nas três áreas estudadas, a contaminação total da área ocorreu no 

período de três a cinco meses após o aparecimento das primeiras plantas infectadas.   

 

                                       Não se verificou a transmissão via semente do CABMV. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

                                       Como ocorrem revoadas de afídeos durante o ano todo, há 

necessidade de um período sem plantas de maracujá no campo para eliminação da fonte de 

inoculo. Para isto, é necessário que o cultivo se torne anual e as plantas do ciclo anterior 

devem ser eliminadas. 

 

  

                                       Deve-se realizar estudos para determinação de outras plantas 

hospedeiras do CABMV nas regiões produtoras que servem de reservatório natural de vírus. 

   

 

                                       Como as maiores revoadas dos afídeos do gênero Aphis que devem 

ser os principais vetores na região da Alta Paulista, SP ocorrem nos meses de entre safra na 

região produtora, o período de ausência do maracujá no campo deve coincidir com este 

período. 
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                                        As mudas devem ser produzidas em locais isolados, afastados da 

região produtora, em viveiros protegidos com tela anti afídeos para evitar a contaminação das 

mudas. A utilização de recipientes maiores para produção de mudas, pode prolongar o período 

de permanência das mudas em condições de telado. 

 

 

                                       Há necessidade de estudos de adensamento, para a época de plantio de 

julho e agosto, com objetivo de obtenção de produções maiores no ciclo de um ano. 

 

 

                                        O melhor período de plantio deve ser nos meses de julho e agosto, 

após eliminação das plantas do ciclo anterior, quando a temperatura está em elevação, e nos 

meses seguintes, e o fotoperíodo é favorável ao florescimento na região. 
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